FORMULARIO DE ]
MEMORIAL TECNICO SANITARIO DO ESTABELECIMENTO - MTSE

e
Wl DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EM SAUDE
B ch_S SERVICO DE INSPECAO MUNICIPAL DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

1- INFORMAGOES DO ESTABELECIMENTO

Nome ou Razdo Social:

CNPJ ou CPF: N° do Titulo de Registro SIM-POA:

Tipo de vinculo com o imével: (O) Proprietério (O) Locatario (O) Outro

Responsdvel Legal: CPF:

Responsdvel Técnico: CPF:

N2 Inscri¢cdo do Técnico Responsavel no Conselho de Classe Profissional /UF

Quantidade de Funcionarios:

Horario de Funcionamento:

2- ENDERECO DO ESTABELECIMENTO

Logradouro: Ne Complemento:

Bairro: CEP: Municipio/UF:

3- CONTATO DO ESTABELECIMENTO

Telefone: () E-mail:

4- CLASSIFICACAO DO ESTABELECIMENTO

Classificagao do

. Subclassificagao do estabelecimento
Estabelecimento

(© Abatedouro frigorifico
Carne e derivados
(O Unidade de beneficiamento de carne e produtos carneos

O Abatedouro frigorifico de pescado

Pescado e derivados O Unidade de beneficiamento de pescado e produtos de pescado
(O Estacdo depuradora de moluscos bivalves
O Granja avicola

Ovos e derivados
O Unidade de beneficiamento de ovos e derivados

O Granja leiteira
O Posto de refrigeracao
O Queijaria

(© Unidade de beneficiamento de leite e derivados

Leite e derivados

Produto de abelhas e derivados O Unidade de beneficiamento de produto de abelhas
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5- LISTA DE ATIVIDADES GERAIS DO ESTABELECIMENTO
Consultar Anexo 1 Formulario MTSE: Lista de Atividades

Ne Lista de Atividades

6- ESPECIES ANIMAIS E CAPACIDADES:

Capacidade de abate ou beneficiamento

Bl e Dk e o Eeneiee (em animal/hora; kg/dia; litros/dia; duzias/hora)
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FORPULARIO DE PMEMCFRILAL TECHNICO SAMITARIC [
ESTABELECIRAEMNTO- MTSE

SERWICOK DVE INSPFECAD MUMICIFAL DE PFRODLUITOS DE CRIGE M
AP S L

7- DETALHES DO TERRENO

O estabelecimento j4 estd construido? () Sim O N3o
Area total do terreno (m?): Area a ser construida (m?):
Area Gtil (m?): Recuo do alinhamento da rua (m):

Delimita¢do do perimetro industrial: Informar qual o material utilizado na delimita¢cdo do perimetro, por exemplo
muro completo, cerca etc., e se hd existéncia de edificagado industrial e limitrofe

Descri¢ao ou perfil do terreno: Informar se o terreno é plano, inclinado, acidentado etc.:

Facilidade de escoamento das aguas pluviais: Informar se o terreno possui boa drenagem das dguas pluviais e se nao

ha risco de alagamento:

Destino das aguas residuais e rede de esgoto: Informar se os efluentes vao para a rede de esgoto publica, para
lagoas de tratamento etc.:

Fontes de mau cheiro: Informar se no perimetro existem fontes de mau cheiro, estabelecimentos que produzam
fumaca, poeira etc.:

Forma de acesso: Informar se rua, rodovia etc. Informal se é de terra, pavimentada/asfaltada:

Area de Localizagdo: (O) Rural O Urbana (O Suburbano

Tipo de pavimentagao: Informar como é a drea de transito de veiculos e pessoas DENTRO DO TERRENO:

8- AGUA DE ABASTECIMENTO

Vazao Quantidade de Capacidade do

Fonte produtora: L. -
P (m%hora) Reservatorios reservatorio (m?3)

QO Pogo () Rede publica () Agua de Superficie

Sistema de Tratamento (Quando Aplicavel):
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9- INSTALACOES INDUSTRIAIS

Consultar Anexo 2 do Formuldrio MTSE: Tabela de Instalagdes Industriais

FORPULARIO DE PMEMMECFRILAL TECHNICC SAMITARIC [FCY
ESTABELECIREMTON- MATSE

SERWIOO DVE INSPECAD MLUMICIPAL DE PFRODLUITOS DE CORIGE M
AP P S L

Ltk UEHIETE Pé-direito WEBEC Revestimento MELIIEICED Material do
Instalag6es industriais Capacidade Medida de Operagao declividade do portas, janelas,
) A (m) . das paredes . Forro
(m?, m3, kg, ton) (°0) piso esquadrias
4
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FORPULARIO DE PMEMCFRILAL TECHNICO SAMITARID
ESTABELECIRAEMNTO- MTSE
SERWIOO OVE INSPECAD RMLUMICIPAL DE PRODUITOS DE CORIGE M

AMIAL
Unidade Temperatura Material e . Material das .
. L. . g-direi . Revestimento . Material do
Instalagdes industriais Capacidade Medida de Operacio el declividade do portas, janelas,
, s A (m) . das paredes . Forro
(m?, m?, kg, ton) (°C) piso esquadrias
5
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10- LISTAGEM DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

FORPMMULARIO DE MENMCFRILAL TECHICO SAMITARICS D

ESTABELECIMIENMTO- MTSE
SERWVICO DE INSPECAD MUNMICIPAL DE PRODUTOS DE ORIGEM

25 P P B L

Maquina e Equipamento Capacidade
(De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos. Deve atender a legislagdo Quantidade (quilograma, tonelada, duzia,
pertinente e aos produtos que pretende fabricar) litro etc.)
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FORPMMULARIO DE MENMCFRILAL TECHICO SAMITARICS D

ESTABELECIMIENMTO- MTSE
SERWVICO DE INSPECAD MUNMICIPAL DE PRODUTOS DE ORIGEM

25 P P B L

11- MATERIAS-PRIMAS
Tipos de matérias-primas Melos de transporte Progdenga
(Sempre inspecionados)

(O que é recebido pelo estabelecimento, carcagas, meias carcagas, cortes etc.)
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FORPMMULARIO DE RMEMNMCFRILAL TECHRIOO SAMITARIC DDy
ESTABELECIREMNTIO- MITSE

SERWIOO DVE IMNSPECAD MUMICIPAL DE PROCGUITOS OE ORIGER
AP P15 L

12- PRODUTOS QUE PRETENDE FABRICAR (conforme nomenclatura padronizada DIPOA)

Padroniza¢do (L] C:::::aadgo QUanSdade
Classificagdo (seguir nomenclgtura da (seguir nomenclatura (ambi:ntce Finalidade diaria
(carne, leite, pescado, ovos, da Norma . ’ (comestiveis ou (quilograma,
Norma Interna/DIPOA/SDA resfriado, ~ et .
produtos de abelhas): h202/2016) Interna/DIPOA/SDA lad ndo comestiveis) = tonelada, duzia,
n202/2016) congetacio, litro etc.)
fresco)
8
i
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FORPMMULARIO DE MENMCFRILAL TECHICO SAMITARICS D

ESTABELECIRMEMTO- RTSE
SERWICO DE INSPECAD MUNICIPAL DE PRODUTOS DE ORIGE M

25 P P B L

13- PROCESSO DE ABATE e/ou PRODUCAO

Preenchimento obrigatério. Descrever todo o fluxo de producdo para cada produto padronizado, desde o
recebimento da matéria-prima até a expedicao do produto final. Deve ser compativel com o apresentado na planta

de fluxo.

14- DESCRICAO DA SEDE DA INSPECAO - SIM

Estabelecimentos com inspecdo permanente: obrigatério fornecimento de sede do SIM com darea administrativa,
vestidrio e sanitario.

15- BARREIRAS FISICAS CONTRA PRAGAS

Informar as estruturas e equipamentos utilizados
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FORPMMULARIO DE RMEMNMCFRILAL TECHRIOO SAMITARIC DDy
ESTABELECIRMENTO- MTSE

SERWIOO DVE IMNSPECAD MUMICIPAL DE PROCGUITOS OE ORIGER
AP P15 L

16- LAVANDERIA

© Prépria O Terceirizada
Se terceirizada, informar:
Razdo Social CNPJ

17- ANALISES LABORATORIAIS
(Informacdes sobre laboratdrio préprios e/ou terceirizados, as respectivas andlises laboratoriais)

Descrever quais andlises serdo realizadas no laboratério préprio e quais serao realizadas no laboratério terceirizado.

18- ASSINATURAS E IDENTIFICACAO DOS RESPONSAVEIS

Local Responsavel Legal do estabelecimento CPF Data
Assinatura e Identificagdo

Local Responsavel Técnico pela obra CREA/CAU Data
Assinatura e ldentificagdo

Local Responsavel Técnico do estabelecimento Registro no Conselho de Classe  Data
Assinatura e ldentificagdo
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	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow3_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow4_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow5_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow6_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow7_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow8_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow9_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow10_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow11_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow12_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow13_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow14_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow15_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow16_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow17_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow18_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow19_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow20_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow21_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow22_9: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_2: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_3: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_4: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_5: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_6: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_7: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_8: 
	Unidade Temperatura Pédireito Material e Revestimento Material das Material do Instalações industriais Capacidade Medida de Operação m declividade do das paredes portas janelas Forro m2 m3 kg ton C piso esquadriasRow23_9: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow1: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow1_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow1_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow2_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow2_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow3_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow3_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow4: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow4_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow4_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow5: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow5_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow5_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow6: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow6_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow6_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow7: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow7_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow7_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow8: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow8_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow8_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow9: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow9_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow9_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow10: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow10_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow10_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow11: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow11_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow11_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow12: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow12_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow12_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow13: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow13_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow13_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow14: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow14_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow14_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow15: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow15_2: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow15_3: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow16: 
	Máquina e Equipamento Capacidade De acordo com o disposto na planta baixa de equipamentos Deve atender à legislação Quantidade quilograma tonelada dúzia pertinente e aos produtos que pretende fabricar litro etcRow16_2: 
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